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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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RESUMO: O CAPS é um instrumento de 
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tratamento para pessoas que sofrem com 
transtornos mentais. Foi criado com o propósito 
substitutivo ao modelo asilar, para oferecer 
atendimento e acompanhamento psicossocial 
com intuito de inserir o usuário na sociedade, 
a fim de promover sua emancipação, para 
não serem esquecidos pelos familiares e pela 
sociedade. Objetivo: Analisar as características 
do processo de trabalho de uma equipe de 
enfermagem noturna de um Centro de Atenção 
Psicossocial III em Manaus-AM. Metodologia: 
Trata-se de um estudo qualitativo e descritivo, 
de caráter exploratório. A pesquisa foi realizada 
com 11 profissionais da equipe de enfermagem 
que estavam presentes no momento da coleta 
de dados e que atuam no período noturno de 
acolhimento. Foram utilizados como instrumentos 
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com os dados sóciodemográficos e profissionais, além de quatro questões norteadoras que 
serviram para realizar as entrevistas com os sujeitos delimitados. Resultados: Foi possível 
evidenciar que 36,4% (=4) alegam atender mais casos relacionados a esquizofrenia, 36,4% 
(=4) referem o quantitativo de profissionais insuficiente no período noturno, 54,5% (=6) dos 
profissionais da equipe de enfermagem, sugerem para melhoria do atendimento a inclusão 
completa de profissionais no período noturno. Conclusão: indica-se que mais pesquisas 
precisam ser realizadas para enriquecer esses achados, pois abre-se um leque de perguntas 
sobre a ausência de outros profissionais no CAPS III durante a noite, que remetem às 
questões da distribuição do trabalho em saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Acolhimento noturno CAPS III. Apoio Psicossocial. Equipe de 
enfermagem. Saúde mental.

CHARACTERISTICS OF THE NIGHT LY EATO OF THE NURSING TEAM IN A 
PSYCHOSOCIAL CARE CENTER III IN MANAUS-AM

ABSTRACT: THE CAPS is an open and community health instrument of the Unified Health 
System (SUS), being a reference for treatment for people suffering from mental disorders. It 
was created with the purpose of substituting the asyrlar model, to provide psychosocial care 
and follow-up in order to insert the user into society, in order to promote their emancipation, so 
as not to be forgotten by family members and society. Objective: To analyze the characteristics 
of the work process of a night nursing team of a Psychosocial Care Center III in Manaus-
AM. Methodology: This is a qualitative and descriptive study of exploratory character. 
The research was conducted with 11 nursing team professionals who were present at the 
time of data collection and who work during the night of reception. Variable questions were 
used as instruments and divided into two stages with sociodemographic and professional 
data, in addition to four guide questions that served to conduct interviews with the delimited 
subjects. Results: It was possible to show that 36.4% (=4) claim to attend more cases related 
to schizophrenia, 36.4% (=4) reported insufficient number of professionals at night, 54.5% 
(=6) of nursing team professionals suggest that the complete inclusion of professionals at 
night improved to improve care. Conclusion: it is indicated that more research needs to be 
conducted to enrich these findings, because a range of questions about the absence of other 
professionals in CAPS III at night are opened, referring to the issues of the distribution of 
health work. 
KEYWORDS: Night reception CAPS III. Psychosocial Support. Nursing team. Mental health.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
Atualmente, a atenção à saúde mental abrange uma rede de serviços desde 

a Atenção Básica (AB), a serviços especializados, tais como os Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS), que foram se configurando como equipamentos estratégicos na Rede 
de Atenção Psicossocial (RAPS) e na sustentação da lógica substitutiva aos manicômios 
por serem dispositivos de cuidado intensivo, comunitário e promotores de vida (JAFEICE; 
MARCOLAN, 2018).

O CAPS é um instrumento de saúde aberto e comunitário do Sistema Único de 
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Saúde (SUS), sendo uma referência de tratamento para pessoas que sofrem com 
transtornos mentais. Foi criado com o propósito substitutivo ao modelo asilar, para oferecer 
atendimento e acompanhamento psicossocial com intuito de inserir o usuário na sociedade, 
a fim de promover sua emancipação, para não serem esquecidos pelos familiares e pela 
sociedade (PEREIRA et al., 2020). 

Segundo a Portaria/GM nº 336 de 19 de fevereiro de 2002, que define e estabelece 
diretrizes para o funcionamento dos Centros de Atenção Psicossocial há os seguintes 
espaços para acesso à população: CAPS I e CAPS II, com atendimento diário de 
adultos; CAPS III, atendimento diário e noturno de adultos; CAPS Infantil, para infância e 
adolescência; CAPS AD, para usuários de álcool e drogas (BRASIL, 2002). 

O CAPS III é diferentes dos demais Centros Psicossociais, contendo a capacidade  
para atendimento em municípios com população acima de 150.000 habitantes, oferecendo 
serviço ambulatorial continuamente, durante 24 horas,  com acolhimento noturno e 
permanência, incluindo os feriados e finais de semana (SILVA; LIMA, 2017). 

O acolhimento noturno destaca-se como um mecanismo utilizado para atender 
os indivíduos de maneira integral, funcionando como estratégia para evitar internação 
psiquiátrica. É durante a crise, que se faz necessário apoio da equipe multiprofissional ao 
usuário (SILVA et al., 2020).

No período da manhã, tarde e noite a equipe multiprofissional executa suas atividades 
e a Enfermagem realiza suas ações nos dois turnos abrangendo diferentes formas de 
organização na equipe. Dessa forma, o serviço de acolhimento noturno em  CAPS III é 
formado, em sua maioria, exclusivamente pelos profissionais da equipe de enfermagem, 
enquanto no serviço diurno, existe a presença de outras profissões (ANJOS et al., 2015).

Esta pesquisa será de suma importância, para o contexto do atendimento noturno 
do CAPS, pois trará resultados que permitem subsidiar discussões sobre o funcionamento 
deste serviço fundamental para a sociedade.

O objetivo geral do estudo é analisar as características do processo de trabalho de uma 
equipe de enfermagem noturna de um Centro de Atenção Psicossocial III em Manaus-AM.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo qualitativo e descritivo, de caráter exploratório. Segundo Gil 

(2019) as pesquisas exploratórias objetivam conferir maior familiaridade com o problema, 
buscando construir hipóteses ou torná-lo mais explícitos. Para este tipo de pesquisa o 
planejamento tende a ser flexível, pois considera os mais variados aspectos relativos ao 
fato ou ao fenômeno estudado.

O estudo foi realizado no Centro de Atenção Psicossocial CAPS III cidade de 
Manaus-AM, que possui funcionamento 24h, e têm em média 10 leitos com capacidade 
para acolhimento e possui disponibilidade para acolher casos novos, sem  agendamento 
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prévio, em todos os dias úteis da semana das 08h00 às 18h00. 
A pesquisa foi realizada com 11 profissionais da equipe de enfermagem que estavam 

presentes no momento da coleta de dados e que atuam no período noturno de acolhimento. 
A equipe de enfermagem do Caps atualmente é composta por 20 profissionais, sendo que 
13 são técnicos de enfermagem e 7 de enfermeiros. Desse total, 2 estavam de férias e o 
restante não aceitou participar da pesquisa. 

Após a concordância do responsável pela instituição onde foi realizada a coleta dos 
dados, através da assinatura da Intenção de Pesquisa, o projeto de pesquisa  encaminhado 
ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP). A coleta de dados ocorreu após a aprovação do CEP 
e assinatura por parte do sujeito de pesquisa do Termo de Compromisso Livre Esclarecido 
(TCLE), conforme determina a Resolução CNS 466/12, II.4 da Comissão Nacional de 
Ética e Pesquisa – CONEP. Os pesquisadores se comprometeram a manter sigilo sobre 
as informações obtidas dos sujeitos, conforme Resolução 196/96 do Ministério da Saúde.

A coleta de dados foi realizada no período noturno, com aplicação de questionários 
e a realização das entrevistas somente com os participantes que atenderam os critérios de 
inclusão e exclusão. Foram utilizados como instrumentos questões variáveis e divididos 
em duas etapas com os dados sóciodemográficos e profissionais, além de quatro questões 
norteadoras que serviram para realizar as entrevistas com os sujeitos delimitados.

3 |  RESULTADOS
A Tabela 1 traz informações sobre os variáveis sociodemográficas referentes aos 

participantes: sexo, idade, estado civil e renda mensal . Quanto ao sexo 54,6% (=6) são do 
sexo feminino, 63,6% (=7) com idade entre 30 a 40 anos, 45,4% (=5) são casados e  45,4% 
(=5) possuem mais de 5 salários mínimos como renda mensal.

VARIÁVEIS Nº  %

Sexo

Feminino
Masculino

6  54,6
5  45,4

Idade

18 a 30 anos
30 a 40 anos
40 a 50 anos
50 a 60 anos

0  0
7  63,6
4  36,4
0  0

 Estado Civil

Solteiro (a)
Casado (a)
Divorciado (a)
Viúvo (a)
União Estável

4  36,4
5  45,4
0  0
0  0
2  18,2
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Renda Mensal
1 salário mínimo
2 salários mínimos
3 salários mínimos
4 salários mínimos
5 salários mínimos
Mais de 5 salários mínimos

0  0
4  36,4
2  18,2
0  0
0  0
5  45,4

Tabela 1- Variáveis sociodemográficas referentes as características dos participantes. Manaus (AM), 
2021.

Fonte: Próprios autores (2021).

A Tabela 2 apresenta variáveis dos dados profissionais dos profissionais da equipe 
de enfermagem, como área de formação, tempo de formação, tempo de atuação no Caps, 
além de horas trabalhadas por plantão. Quanto a área de formação, 63,6% (=7) dos 
profissionais entrevistados são técnicos de enfermagem, 45,4% (=5)  possuem tempo de 
formação maior que 10 anos, 45,4% (=5) têm mais de 6 anos de atuação no Caps e 81,8% 
(=9) abordaram 12 horas trabalhadas por plantão. 

VARIÁVEIS Nº  %

 Área de Formação

Técnico de enfermagem
Enfermeiro

7  63,6
4  36,4

 Tempo de formação

Menor ou igual a 1 ano
1 a 5 anos
5 a 10 anos
Maior que 10 anos                                                    

1  9,1
3  27,3
2  18,2
5  45,4

 Tempo de atuação no Caps

Menor ou igual a 1 ano
1 a 3 anos
3 a 6 anos
Mais que 6 anos

1  9,1
2  18,2
3  27,3
5  45,4

Horas trabalhadas por plantão
 6 horas
12 horas
Mais de 12 horas

2  18,2
9  81,8
0  0

Fonte: Próprios autores (2021). 

Na Figura 1, através da análise sobre as principais patologias acompanhadas 
durante o acolhimento noturno, 36,4% (=4) alegam atender mais casos relacionados a 
esquizofrenia. 
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Figura 1- Principais patologias acompanhadas no acolhimento noturno. Manaus (AM), 2021.

Destaca-se na Figura 2 que 72,7% (=8) realizam ações de cuidado direcionados a 
administração de medicamentos. 

Figura 2- Ações de cuidado da equipe durante o acolhimento noturno. Manaus (AM), 2021.

Quanto as principais dificuldades encontradas pela equipe da assistência, observa-
se na Figura 3 que 36,4% (=4) referem o quantitativo de profissionais insuficiente no 
período noturno.
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Figura 3- Principais dificuldades encontradas pela assistência. Manaus (AM), 2021.

Verifica-se na Figura 4 que 54,5% (=6) dos profissionais da equipe de enfermagem, 
sugerem para melhoria do atendimento a inclusão completa de profissionais no período 
noturno. 

Figura 4- Sugestões para melhor atendimento durante o acolhimento no CAPS. Manaus (AM), 2021.

4 |  DISCUSSÃO 
A maioria dos entrevistados eram do sexo feminino, com idade entre 30 a 40 anos, 

casados, recebendo mais de 5 salários mínimos.  
Estudo quantitativo no sul do Brasil também apresenta que o perfil dos trabalhadores 

do CAPS é majoritariamente feminino, 78% que se mostra igualmente presente em todas 
as áreas da saúde (CLODOALDO; BARBOSA; OLIVEIRA, 2017). Os profissionais que 
faziam parte da pesquisa de Araújo et al. (2016), maioria era do sexo feminino (79,3%), 
com idade entre 31 e 40 anos (36,0%), média de 30,8 anos (10,7%), com situação conjugal 
casado/união estável/. 
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Na análise do perfil sociodemográfico dos profissionais de enfermagem que atuam 
no CAPS-ADIII  no município de Ubá, Abreu et al. (2017), apresentou que a maior parte se 
encontra na faixa etária de 26 a 25 anos (28,8%), bem como 36 a 45 anos (26,2%).

Em relação a área de formação, a maior parte relatou ser técnico em enfermagem. 
É evidenciado por Moraes (2018) que a maioria dos profissionais atuantes na enfermagem 
possuem nível técnico. A  atuação desses profissionais juntamente é essencial para o 
ambiente psicossocial , uma vez que executam atividades direcionadas exclusivamente 
ao cuidado. 

Sobre o tempo de formação, 45,4% (=5) dos profissionais de enfermagem formaram-
se há mais de 10 anos. 

Almeida e Furegato (2015), destacaram que na enfermagem predominam os 
profissionais com experiência entre um e cinco anos após a formação, favorecendo a 
categoria jovem, sem experiência de atuação, sendo, provavelmente, o primeiro emprego 
conquistado, com despreparo para lidar com o público alvo. 

Os participantes referiram tempo de atuação no CAPS com mais de 6 anos. No que 
diz Larivoir et al. (2020),  em seu estudo, 90% atuam no CAPS há menos de um ano, em 
razão do método de contrato com duração de um ano que confere muita rotatividade dos 
profissionais ao serviço. 

Sobre os aspectos do trabalho, no estudo de Silva e Brandão (2019) , a maioria dos 
profissionais de enfermagem possuíam jornada de trabalho de 30 horas semanais. 

Na análise sobre as principais patologias acompanhadas durante o acolhimento 
noturno, 36,4% (=4) alegam atender mais casos relacionados a esquizofrenia. 

Na pesquisa realizada por Bogo e Chapadeiro (2019) em Candeias- Bahia, os autores 
constataram que a população usuária do CAPS III tinha predominantemente características 
da esquizofrenia e outros transtornos psicóticos para ambos os sexos,. Há consenso entre 
os autores de se atribuir a desorganização da personalidade no aspecto da esquizofrenia à 
interação de variáveis culturais, psicológicas e biológicas.

No levantamento realizado por Cruz et al. (2016), os transtornos mentais de 
maior frequência apresentados no estudo, na análise para ambos os sexos, estiveram 
relacionados a Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e transtornos delirantes. 

Das ações de cuidado realizadas, constatou-se que 72,7% (=8) dos profissionais 
de enfermagem executam suas tarefas direcionadas a administração de medicamentos. 
No que enfatizou Silva et al. (2018), os profissionais de enfermagem acabam por ser 
responsáveis, em seu cotidiano, pelas medicações dos usuários, além disso, orientam 
sobre o uso da medicação, seus efeitos colaterais, a importância da atenção com os 
medicamentos, algumas vezes estabelecendo esses critérios no próprio CAPS.

 A autonomia do usuário no cuidado com a medicação requer da enfermagem o uso 
de estratégias para que o usuário e familiar se apropriem dessa atividade, desenvolvendo 
habilidades e segurança para administração das medicações em casa. Essas atribuições 
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são consideradas uma condição importante para o processo de alta dos usuários do 
CAPS, mantendo a adesão ao tratamento medicamentoso e evitando retorno ao serviço 
especializado e reinternações (SANTOS et al., 2020). 

Verificou-se nos estudos de Pinho e Souza (2015), que 38,6% dos profissionais de 
enfermagem referem que as práticas de acolhimento são os mais frequentes, seguidos do 
Projeto Terapêutico Singular (PTS). Na pesquisa feita por Cardoso et al. (2015) , observou-
se que as ações da equipe centram-se nos procedimentos, como verificação da pressão 
arterial, administração de medicamentos, curativos, e registros. 

As principais dificuldades encontradas pela equipe da assistência, observa-se que 
36,4% (=4) referem o quantitativo de profissionais insuficiente no período noturno. Santos 
(2015), enfatizou que a equipe do CAPS era organizada a partir do critério de miniequipe 
(ME) de referência, o que causava desconforto por se tratarem de quatro miniequipes e 
atuarem apenas dois enfermeiros no CAPS, prejudicando a possibilidade de que cada 
uma delas tivesse profissionais de diferentes formações atuando conjuntamente no período 
noturno. 

Souto et al. (2018), apontaram a falta de estrutura física das unidades  que  foram  
de  17%  da  amostra  e  14%  apontaram  que  formação  dos  profissionais  na  área  de 
saúde mental, é um problema também de grande relevância dentro das unidades do Centro 
de Atenção Psicossocial (CAPS). 

Os achados no estudo de Oliveira et al. (2017), revelaram que as principais 
dificuldades apontadas pelos profissionais de enfermagem, são inerentes ao usuário e 
ao processo administrativo da unidade. Quanto aos usuários: as recaídas, evasões, à 
desmotivação, a baixa autoestima, a não adesão ao tratamento são as mais recorrentes. 
No contexto administrativo, tem-se: a falta de medicamento, o tempo destinado ao 
acompanhamento ao paciente e as situações limites inesperadas, ou seja, as crises. 

Azevedo et al. (2015), destacaram que a falta de condições de trabalho prejudica a 
qualidade das atividades dos profissionais, a qualidade do serviço de saúde e até mesmo 
a saúde dos usuários. Os materiais, quando solicitados, demoram a chegar, gerando 
descontentamento pela impossibilidade de escolher as atividades a serem efetuadas pela 
falta de recursos existentes.

Identificou-se por Azevedo et al. (2019), a carência de recursos para efetivação de 
atividades do serviço, sendo comum auxílio e doações da comunidade para realização de 
atividades ou, ainda, a venda de artesanatos para compra de novos materiais, objetivando 
manter as oficinas.

5 |  CONCLUSÃO 
Os achados desta pesquisa apontaram o perfil dos profissionais de enfermagem, 

suas ações de cuidado, as principais patologias direcionadas aos mesmos, além das 
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dificuldades encontradas no acolhimento noturno no CAPS III localizado na Cidade de 
Manaus-AM. 

Foi possível evidenciar que das principais patologias acompanhadas pelos 
profissionais na assistência, abordou-se a Esquizofrenia, nas ações de cuidado direcionadas 
a administração de medicamentos, além das prinicipais dificuldades que acometem os 
profissionais de enfermagem em seus serviços, no que destacou-se a falta de profissionais 
do período noturno. 

Ainda, analisou-se que a equipe de enfermagem, no cenário em estudo, é 
responsável pelo acolhimento noturno, colocando-se como principal agente de manutenção 
do funcionamento dos CAPS-III, visto que esse acolhimento é o diferencial nesse serviço. 
Dessa maneira, fica evidenciado que todas as práticas de cuidado de enfermagem são 
necessárias no CAPS e não devem ser excluídas. Pois essa equipe vivencia, inúmeras 
vezes, sentimento de insegurança e desconforto, e assim , durante a noite, existem diversas 
demandas que acabam acarretando resultados insatisfatórios. 

A ausência da equipe multiprofissional no acolhimento noturno é detectada não só 
aqui na Cidade de Manaus-AM, mas em outras instituições. Entretanto, os serviços podem 
se adiantar no caminho em direção ao modelo de atenção psicossocial que exige o trabalho 
integrado em equipe, direcionado a uma assistência com abrangência psicossocial. 

Assim, indicam-se que mais pesquisas necessitam ser realizadas para enriquecer 
esses achados, pois abre-se questionamentos sobre a ausência de outros profissionais no 
CAPS III durante a noite, que remetem às questões da distribuição do trabalho em saúde. 
A realização dos estudos com os profissionais de enfermagem que atuam diretamente 
no acolhimento noturno pode fornecer subsídios para que esse espaço seja ainda mais 
resolutivo diante de uma equipe multiprofissional consciente e preparada. 
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